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RESUMO:
A teoria das Placas Tectônicas refere-se a uma das
maiores revoluções. A importância desta discussão está
diretamente relacionada com as atividades
desenvolvidas pela humanidade junto ao ambiente, bem
como o impacto oriundo dessas atividades para ela. Em
busca da construção deste conhecimento no ensino
fundamental de Geografia, o professor poderá dispor de
variados signos, entre eles o mapa. Neste sentido, o
objetivo deste artigo é oferecer subsídios aos docentes
para analisar as especificidades semióticas presentes
neste signo, apresentado aos alunos. 
Palavras chiave: Semiótica peirceana. Placas
Tectônicas. Ensino de Geografia.

ABSTRACT:
The theory of tectonic plates refers to one of the
greatest revolutions. The importance of this discussion
is directly related to the activities developed by
humanity with the environment, as well as the impact
of these activities on it. In search of the construction of
this knowledge in the fundamental teaching of
Geography, the teacher can have various signs, among
them the map. In this sense, the objective of this article
is to offer subsidies to the teachers to analyze the
semiotic specificities present in this sign, presented to
the students.
Keywords: Peircean semiotics. Tectonic plates.
Teaching Geography

1. Introdução
Entre os desafios vivenciados na prática do professor está o de “transformar” o conhecimento
no qual domina, buscando a didatização, para o conhecimento a ser compreendido pelos
alunos. O docente ao praticar o processo de didatização se insere em um sistema de diversos
contextos, interligando variados fatores em busca de condicionar suas próprias práticas em sala
de aula.
Contudo, para que este processo de fato ocorra, é necessário que o professor se baseie em
concepções teóricas metodológicas que lhe permitam a capacidade de ler o mundo da vida e
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reconhecer a sua dinamicidade. De acordo com Sacristán (1999, p.68), “é preciso desenvolver
um processo de “troca” entre a teoria e fortemente a prática”. Além disso, também é
necessidade que o professor, saiba observar as dificuldades presentes, em ambos os lados
(professor e aluno).
Para exemplificar, Neto e Barbosa (2010, p. 162), salientam que alguns conteúdos possuem
características próprias e “são marcados pela fragmentação do saber e pelo distanciamento da
realidade cotidiana dos educandos”. Além disso, em muitos casos, os assuntos geográficos são
apenas discutidos em sala, sem favorecer o desenvolvimento cognitivo do aluno em relação às
complexidades do espaço.
Os conteúdos relacionados à geografia física no ensino fundamental também são marcados
desta dificuldade. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) os objetivos
destes conteúdos ou em geral das ciências naturais no ensino fundamental são concebidos para
que o aluno desenvolva competências que lhe permitam compreender o mundo e atuar como
indivíduo e como cidadão, utilizando conhecimentos de natureza científica e tecnológica. O
ensino de ciências naturais deverá então se organizar de forma que, ao final do ensino
fundamental, os alunos tenham a capacidade cognitiva para manipular noções de paisagem,
espaço, matéria.
Para tanto, devemos pontuar o uso de estratégias metodológicas que viabilizem contornar os
problemas de compreensão, voltados diante deste tipo de conteúdo no ensino básico de
geografia. O conteúdo antes de ser abordado para o aluno deve ser repensado no ato de sua
construção, ou seja, não se trata somente em levantar questionamentos em torno de seu
processo didático, mas em salientar sua importância sobre como foi fundamento e,
consequentemente, ilustrado diante das representações.
Segundo Santaella (2012), a Semiótica de Charles Sanders Peirce (1839-1914), trata-se de
uma teoria a qual está alicerçada na fenomenologia, que analisa os modos como apreendemos
qualquer coisa que se apresenta em nossa mente, tais como: uma imagem em livro, um cheiro,
um ruído, entre outras coisas das quais identificamos.
Paschoale (1986) se apropriou da teoria da Semiótica de Peirce para aplicá-la em seus estudos
relacionados ao ensino de Geologia. Para tanto, Paschoale considerou que a teoria de Peirce
revela-se a mais adequada para tratar dos problemas da natureza do conhecimento geológico e
respaldou o quanto nos propõe subsídios para compreender as representações geológicas
diante de suas particularidades (PASCHOALE, 1986).
Entre outras ciências que se preocuparam em analisar do ponto de vista semiótico as
representações empregadas no ensino, cita-se a matemática, diante dos estudos de Duval e
Moretti (2012), e a química, diante dos estudos de Wartha e Rezende (2011).
No que tange o ensino de Geografia, este tipo estudo ainda se apresenta ausente de
discussões. No caso das Placas Tectônicas, podemos considerar esse processo semiótico como
uma possibilidade em avaliar quais as predominâncias de determinadas relações sígnicas
coexistem para este específico conteúdo no ensino de Geografia, tal como Paschoale (1986)
sugeriu em seu trabalho.
Como se sabe, a escala de tempo e espaço das Placas Tectônicas é muito maior do que nossos
sentidos podem captar. Segundo Paschoale (1984), um dos fatores que dificulta o processo de
construção dos conhecimentos geológicos trata-se da incompatibilidade de escala entre nosso
aparato perceptivo-interpretador e a escala espaço-temporal do fenômeno estudado.
Neste processo, as representações podem auxiliar a visualização e a compreensão das
dinâmicas geológicas apresentadas pelos livros didáticos de Geografia do ensino fundamental.
Para tanto, cabe aos docentes se apropriarem de signos que visam o melhor entendimento do
aluno, bem como uma correta utilização delas no processo ensino-aprendizagem. 
A importância deste trabalho se mantém consolidada em contribuir para o ensino de Geografia
escolar, a partir de um dos conteúdos lecionados durante a disciplina. A partir deste trabalho,



novas possibilidades de estudos relacionados a outros conteúdos poderão ser desenvolvidas.

1.1. Contribuições da geologia no ensino de geografia
De acordo com Potapova (1968, p. 118), o objetivo da geologia é a construção da história
geológica da terra, cujos objetos de análise estão mais imediatamente acessíveis por meio da
crosta terrestre. A geografia se vale destas discussões para a compreensão da dinâmica
geológica do planeta, como os ciclos das rochas e a tectônica de placas, por exemplo. Um dos
fatores que dificultam o processo de construção deste conhecimento geológico é a
incompatibilidade de escala entre nosso aparato perceptivo-interpretador e a escala espaço-
temporal do fenômeno estudado (Paschoale, 1984), aspecto este que deve ser observado pelos
docentes em suas práticas de ensino.
Oliveira (2013) ressalta que conteúdos geológicos procuram encontrar explicações causais para
os fenómenos, entretanto, tais explicações são construídas com base em entidades que não
podem ser observáveis e vivenciadas pelo senso comum. Segundo o autor, as teorias como
átomo, gene ou Pangeia, surgiram da imaginação dos cientistas, o que torna difícil a sua
compreensão pelos alunos.
No que se referem aos conteúdos geológicos presentes no ensino de Geografia, o professor
deve buscar estratégias para tornar esses conteúdos acessíveis aos alunos. O docente pode se
valer, por exemplo, de mapas, fotografias, diagramas e da lousa para expressar de diferentes
formas o conteúdo desejado.
A teoria das Placas Tectônicas foi estabelecida em 1968 e se define por ser uma explicação
unificada realizada durante décadas a respeito das principais hipóteses sobre os movimentos
continentais identificados na superfície terrestre (SOUZA, 2013).
A Deriva dos Continentes e a Expansão do Assoalho Oceânico propuseram significativas
contribuições na elaboração da teoria das Placas Tectônicas. Segundo Kearey, Klepeis e Vine
(2014), em 1965 o geólogo canadense John Tuzo Wilson (1908-1993) propôs um novo tipo de
movimento realizado pelas placas, denominado de falhas. De acordo com o geólogo, além dos
blocos realizarem movimentos que se afastam e unem-se diante do globo, identificou a partir
de seus estudos que os blocos continentais também deslizavam um em relação ao outro
(KEAREY; KLEPEIS; VINE, 2014).
A partir da década de 1960, três tipos básicos de limites interplacais foram definidos, entre eles
o limite convergente, o limite divergente e o limite transformante. Para facilitar a
exemplificação, o quadro a seguir (Quadro 1), aborda a característica de cada tipo de limite.
Importante ressaltar que, no quadro, os signos representados por setas, tem como objetivo
indicar sentidos de movimentos realizados pelas placas diante de uma escala temporal muito
grande.

Quadro 1
Tipos de limites

TIPO BÁSICO DE
LIMITE

DEFINIÇÃO SIGNO

Trata-se de movimentos



Limite convergente realizados pelas placas que se
aproximam uma em relação à

outra

Limite divergente

Trata-se de movimentos
realizados pelas placas que se

afastam uma em relação à
outra

Limite de falhas
transformantes

Trata-se de movimentos
realizados pelas placas que se

deslocam horizontalmente,
uma em relação à outra. Nesse
terceiro movimento, as placas
também podem se deslocar no

mesmo sentido e com
velocidades distintas

Fonte: Baseado em Press (2009)

A importância desta discussão em entender a superfície terrestre a partir dos movimentos
realizados pelo interior da Terra – Placas Tectônicas, demonstra-se diretamente relacionada
com a ciência geográfica porque a Geografia tem como objetivo entender as relações entre os
Homens e destes com o meio.
A transição de um conteúdo científico para o ensino escolar perpassa por alguns processos de
adaptação, dos quais são pensados e elaborados de acordo com a capacidade cognitiva a que
se apresenta um determinado conteúdo e, portanto, os conteúdos, os livros, os textos e as
representações devem corresponder tais indagações, com o propósito de se tornar um meio
eficiente à didatização.
No caso das representações gráficas como via de síntese e ilustração dos conteúdos ensinados,
deve-se estabelecer que sua utilização para o ensino exigisse, sobretudo, cautela.
Castrogiovanni e Goulart (1988) respaldam da importância de uma correta representação
cartográfica nos livros didáticos de Geografia. Segundo os autores, a localização no texto, a
escala e a simbologia são fatores fundamentais para a apresentação dos conteúdos e,
consequentemente, um melhor aprendizado.

1.2. Aplicação da teoria da semiótica de Peirce



O objetivo principal da Semiótica se mantem consolidado em investigar o modo como se
concretiza essa percepção do signo na mente do leitor, bem como o modo como ocorre o
processo de significação do signo na linguagem (SANTAELLA, 2012).
Podemos compreender o signo como aquilo que, em certa medida, está no lugar de alguma
coisa para alguém e defini-lo a partir de suas particularidades que apresenta em representar
alguma coisa, sem privilegiar o seu material constituinte ou a coisa ao qual se refere (PEIRCE,
1984).
De acordo com Santaella (2013), dependendo dos fundamentos, isto é, da propriedade do
signo que está sendo considerada, será diferente a maneira como ele pode representar seu
objeto. O signo sempre será algo que tem existência na relação com uma mente receptora e
não um objeto qualquer exterior a essa mente e, desta forma, o signo participa de um processo
mental que tem como finalidade representar e estar no lugar de alguma coisa (seu objeto) para
uma mente qualquer, ainda que falsamente.
Segundo Peirce, o entendimento desse processo em relação ao signo denomina-se semiose,
isto é, a semiose refere-se no momento realizado ao entender alguma coisa, algum signo
(MOSTAFA, 2012). De acordo com Peirce, a semiose se insere no processo transformador dos
fenômenos existentes no universo real da experiência que, por meio da relação dialética entre
mente interpretadora e signo, transforma o fenômeno-experiência (CORREIA, 2001).
 Para tanto, Peirce (1984) estabeleceu uma relação triádica da qual explicaria esse processo
diante de três relações denominadas: representamem, objeto e interpretante, como se aponta
na Figura 1.

Figura 1
Signo peirceano

Fonte: Merrel (2012)

Para Peirce, o representamen tem por intuito representar algo e, sendo assim, significa a
maneira que “algo” está sendo representado, caracterizando-se por ser uma potencialidade
pura: a primeira. Consequentemente, o objeto define-se por algo do qual iremos analisar pelo
representamen e, por fim, o interpretante, uma terceira coisa que proporciona ao interprete, a
partir da primeira, conceder algo em sua mente (SANTAELLA, 2013).
Para tanto, o signo pode ser interpretado diante de categorias, segundo a autora Walther
(2010), as categorias desenvolvidas por Peirce expressam os modos de existência dos
fenômenos ao se revelarem a uma mente, devendo ser trabalhadas de forma integrada;



observando sempre qual a predominância que um fenômeno possui à luz das três categorias
fenomenológicas.
Para Peirce tais propriedades categóricas são comuns a todas as coisas, das quais sistematizam
primeiramente pela qualidade, onde tudo pode ser signo, pela existência, onde tudo é signo e,
por fim, pela lei, onde tudo deve ser signo, sem deixar de ter suas outras propriedades
(SANTAELLA, 2012).
As categorias fenomenológicas propostas por Peirce (1984) têm como pretensão estabelecer
possibilidades lógicas de relações entre os elementos existentes no signo.
 A categoria da primeiridade remete a todos os fenômenos que expressam uma ideia de frescor,
vida, liberdade, sem uma relação com outra coisa que determina suas ações (CP 1.302 apud
GARBIN, 2016). Segundo Santaella (2012, p. 30), “neste nível, portanto, o signo é considerado
como pura possibilidade qualitativa. Para isso, é preciso ter porosidade para suas qualidades
sem a pressa das interpretações já prontas”.
A categoria da secundidade é própria dos fenômenos de ação-reação, existência, resistência
(CP 1.322 apud GARBIN, 2016). Nesta categoria, devemos dirigir nosso olhar para os
fenômenos de modo observacional, da qual se volta a partir de nossa capacidade perceptiva,
entrar em ação (SANTAELLA, 2012).
Já a categoria da terceiridade compreende os fenômenos em seu papel de representação, de
estar no lugar de alguma coisa (CP 1.338 apud GARBIN, 2016) ou nas ideias de generalidade,
continuidade, difusão, crescimento e inteligência (CP 1.340 apud GARBIN, 2016). De acordo
com Santaella (2012, p. 78), a terceiridade tem por objetivo aproximar o primeiro e o segundo
numa síntese intelectual, correspondendo à uma camada de inteligibilidade, ou “pensamento de
signos, por meio da qual representamos o mundo”.

2. Metodologia
Ao final do terceiro ciclo do ensino fundamental de Geografia, identifica-se que o conteúdo das
Placas Tectônicas é inicialmente contextualizado no 6º ano do ensino fundamental (PCNs,
1998). Neste momento do ensino, a fundamentação deste tema propõe ao aluno a capacidade
de analisar os fenômenos geográficos e relacioná-los, quando possível, entre si (PCNs, 1998).
Para tanto, este conteúdo pode se valer de diversas representações como, por exemplo, mapas,
diagramas, desenhos na lousa, fotografias, entre outros meios utilizados pelo professor, com a
principal finalidade de “tentar” escolher o melhor signo à construção do conhecimento no aluno.
Diante desta diversidade de opções, optou-se por selecionar um grupo de representações para
análise: diagramas que ilustram as camadas internas da Terra.
A escolha pelos livros a serem analisados se justificam em contextualizar o conteúdo numa
perspectiva recente. Para tanto, escolheram-se para análises deste trabalho, segundo o
Programa Nacional do Livro Didático (2017), dois livros didáticos de Geografia com mais
distribuições no ano de 2017, sendo eles “Vontade de Saber Geografia”, escrito pela autora
Torrezani (2015) e o livro “Geografia: Para Viver Juntos”, escrito e organizado pelo autor
Sampaio (2015).
 A técnica utilizada para a análise destes signos foi à semiótica aplicada. Esta consiste na
transposição das discussões realizadas por Peirce, como meios para se analisar um
determinado signo, considerando as categorias fenomenológicas. A justificativa para esta
escolha é a possibilidade de pontuar qual a predominância que ambos os mapas possui na
representação das Placas Tectônicas.
De acordo com a semiótica Peirce, podemos compreender o signo como aquilo que, em certa
medida, está no lugar de alguma coisa para alguém e defini-lo a partir de suas particularidades
que apresenta em representar alguma coisa, sem privilegiar o seu material constituinte ou a
coisa ao qual se refere (PEIRCE, 1984).
De acordo com Santaella (2012), compreende-se a primeira categoria, primeiridade. Neste



primeiro momento, será considerado o signo como pura possibilidade qualitativa. Para tanto,
será observada à capacidade para apreender quali-signos diante de linhas, cores, formas,
volumes, texturas, sons, movimentos e temporalidades sugeridas pelo signo.
Na aplicação da segunda categoria, será valorizada análise a partir do olhar observacional.
Nesse nível, Santaella (2012) ressalta a necessidade de se analisar a existência particular do
fenômeno, ou seja, sua dimensão de sin-signo, valorizando sua singularidade.
Por último, a terceiridade. A terceira parte da análise semiótica tem como objetivo propõe
extrair o geral do particular, extraindo de um dado fenômeno aquilo que ele tem em comum
com todos os outros que participam de uma classe geral (SANTAELLA, 2012).
De maneira geral, os resultados obtidos nestas três análises relacionam-se ao verificar, no signo
existente, como suas qualidades Primeiridade são materializadas Secundidade e quais os
processos que regulam sua existência Terceiridade, como ilustra a Figura 2.

Figura 2
Signo peirceano

Fonte: Adaptado de Merrel (2012)

3. Resultados
No mundo das imagens, há representações que se baseiam na semelhança visual dos
fenômenos como, por exemplo, as fotografias e, há também representações que se baseiam na



semelhança estrutural dos fenômenos. É o caso de alguns mapas e esquemas utilizados no
ensino das Placas Tectônicas, cuja relação de semelhança é denominada por Peirce (1984) de
diagramática.
Ambos os mapas apresentados na próxima Figura 3, ilustram um modelo das Placas Tectônicas
existentes e, respectivamente, os movimentos que elas realizam por meio desta relação. Do
ponto de vista semiótico, o reconhecimento das relações entre representamen-objeto é possível
apenas para os leitores que internalizaram as convenções cartográficas.

Figura 3
Placas Tectônicas: Mapa (A) Vontade de Saber Geografia (2015); 

Mapa (B) Geografia: Para Viver Juntos (2015)

Fonte: Sampaio (2015) & Torrezani (2015)

Em nível de primeiridade, o mapa (A) apresenta a predominância de três cores: azul claro,
amarelo claro e vermelho. Verifica-se no mapa a presença de um plano azul claro ao fundo, que
se sobressai diante de formas em tons amarelados (relativo ao continente), juntamente com



setas vermelhas em direções diferentes. Em relação às formas preexistentes, o mapa se
apresenta diante de um modelo planisfério com respectivas linhas vermelhas aleatórias. O
mapa (B) semelhante ao mapa (A), também aborda a presença de um plano azul claro ao
fundo, que se sobressai diante de formas em tons amarelados (relativo ao continente). Em
relação às formas preexistentes, o mapa também se apresenta diante de um modelo planisfério
com respectivas linhas e setas vermelhas aleatórias.
Ainda na etapa de primeiridade, devemos salientar que os dois mapas em análise, em especial
o mapa (B), apresentou dois tipos de linhas, sendo elas quebradas e onduladas (relativas aos
limites entre as placas). Segundo Souza (2013), uma linha quebrada ou poligonal trata-se de
uma linha formada de sequências de segmentos e tem como efeito o ato de proporcionar
sentimento de conflito, choque e colisão. Já a linha ondulada ou sinuosa trata-se de uma linha
que possui um ponto do qual se desloca produzindo sequências de curvas côncavas e convexas
(SOUZA, 2013). Em comparação a linha anterior, a linha ondulada tem por princípio
proporcionar um sentimento de menos conflito, choque e colisão.
Todavia, o que se verifica nos mapas apresentados não condiz com as explicações do parágrafo
anterior. De acordo com as linhas apresentas no mapa e com suas respetivas legendas, as
linhas quebradas ilustram processos desenvolvidos pelos movimentos divergentes
(deslocamento das placas) e as linhas onduladas referem-se aos movimentos convergentes
(colisão das placas).
Em nível de secundidade, os dois mapas apresentam um fenômeno existente: as Placas
Tectônicas. De modo geral, os mapas a partir das linhas quebradas e onduladas indicam as
fronteiras estabelecidas entre as placas. Nos dois mapas as setas indicam sentidos de
movimentos realizados pelas placas. Nos mapas (A) e (B) há predominância de azul ao fundo
da imagem e tem como pretensão proporcionar há noção de oceano e, consequentemente, por
meio das formas sobre cores em tons amarelados proporcionar a noção de continentes.
Em nível de terceiridade, pode-se definir que a relação estabelecida entre as qualidades dos
mapas com seus objetos dinâmicos (oceanos, continentes e Placas Tectônicas) são possíveis
quando o leitor tem conhecimento de um código: do alfabeto e dos conceitos de Placa Tectônica
e seus movimentos.
Embora este seja um aspecto que restrinja o público-alvo se comparado com a amplitude de
leitores como, por exemplo, das fotografias, a orientação simbólica dos signos presentes na
Figura 3 permite a atribuição de camadas de significação que ganha coerência por meio de um
código especial, denominado por conhecimento científico. Em outros termos, ela permite que os
usuários portadores destes códigos visualizem processos invisíveis, distantes da possibilidade
de serem captados diretamente pelo aparato percepto-cognitivo humano.

4. Considerações finais   
A dificuldade na representação dos conteúdos geológicos ocorre pelo caráter abrangente,
dinâmico e diversificado que estas categorias apresentam como síntese dos processos
endógenos e exógenos. Para o ensino destes conteúdos, os professores devem ter clareza na
distância existente entre a impossibilidade de experiência direta dos alunos trabalharem com
estes fenômenos e das particularidades das representações em ressaltar este ou aquele
aspecto de interesse.
Embora existentes, as feições mais imediatas das Placas Tectônicas são expressas pelo relevo.
Os aspectos que porventura são acessíveis pela experiência direta dos alunos com estes
conjuntos expressam apenas parte das características destas formações.
A partir dos mapas em análise, pode-se observar que a compreensão das Placas Tectônicas,
somente se torna possível por meio da terceira categoria fenomenológica de Peirce. A
abordagem do mapa, não é suficiente para explicar os processos dos quais fazem as placas se
movimentarem. Além da construção do conhecimento geológico, o aluno precisa ter construído
em sua mente, um conhecimento cartográfico, para então ler o mapa.



Por conseguinte, esta pesquisa contribui para demonstrar a importância de se aproximar as
discussões da Semiótica com o ensino de Geografia, na medida em que permite que o professor
verifique que aspecto de um fenômeno uma determinada representação contempla. No caso
das Placas Tectônicas, a Semiótica, permite entendermos seu funcionamento diante a natureza,
por meio da compreensão de suas dinâmicas possibilitado o aluno compreender as condições
que presidem a localização e as características do espaço geográfico. 
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